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, Uma equipa técnica dr­
rtgída.por Fernando de
Almeidar- tem vindo re-

, gistando vàrdas imagen8
da nossa. províncía, pa­
Ta a .elaboração de um
filme - documentárto em,

cínemascope a. estreiar
em fins de Outubro:
O fiime-documentãrio

tei'�, 'por título «Algarve,
Jifrdim das Trãnfa

:

Lé­

guaS'». ê além (lê ser pro­
[eetado no nosso pais.
setão feitas vãrias ver­

sões em francês .. inglês
e alemão, '

eURSOS
DB iPIIRDIZ&GIK .q¡íCOLA
Foram 'ccriados c'ur'Sos

comp l em e nta r e s de
apréndtzagem agricola,
nes-segrsíntes concelhos:
Tavira: Conceição de

Tavira. Santo Estevão e

Santa Catarina; Loulé:
Alte. Salir e Boliqueime;
Vila do Bispo: na sede
de corícelho e em Bu­
den's; 'Silves: Alcantærl­
lha." S. Bartolomeu de
M'essines e S. Marcos da
Serra; Lagos: Odíáxere
e Bensafrfm.

AS C'RIANt'AS
'

"'E" A NECESSIDADE
DE COLÓNIAS D� FÉRIAS
Na passada semana. o

'

maSlnífico diario Iísboe­
ta «Diario Ilustrado», dé­
monstrava com grande
clarésa o panorama das
Colôníae de Férias para
crianças em Portugal.

, (11:01l0[,UI>IIA ,.' PAGlIIIA¡

MURALHAS
OE __ LA_GOS
Fól autorbadá a aqui.

sição de um prédio ur­

bano, para o desafronta"
menta elas muralha8 de
Lag08.

A EXPANSÃO
DR IIOÚSTRI8_ It BTUm
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.'

Em 1958, a França im­
portou 1.122 toneladas de
conservaa de atum, ten­
dó sido os principais for­
necedores: Marrocos
com 999 toñélãdas. Áfri­
ca Ocidental France8a
com 113 ton.-e Itãlia com

,,15 ,tonelaelas•.
�CO.O['UI IIÁ ,.í PAGlIIÁI

Conc/usdo do n." �77
Nos Estados Unfdos, que cotts·

tltuiam quase tiniêo comprador do
atum de salmoura preparado nos

Açores, a situação não se apre­
lenta mais risonha. Dando novo

.

-muINAS QUADRAS QUE Is VEZES FAÇO
QUE SEMPRI �mo PR'A TI
KU JUNTO SEMPRE UM PEDAÇO

1UM BOM PEDAÇO DE MIM.
, D. R.

�---_-.w.M.

CARTA DE LISBOA
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PIBHAMBij�AHO DI
'4·00' ANO'S

','

San9h'0}l, 'que eñtrou em Portu- Descalços no ano de 1552; outra
gal, a 'êon�ragação mendicante organização mendicante.
dos carmelitas calçados•.Fúndou, No ano de 1581, Santa Teresa
né-ano dé '1551, 'o Convento de mandou dois padres a Lisboa, 'on­
Nossa Senhora do Socorro em de erigiram' o primeiro eenvento
,Magoa e b Molirei'ro de Nossa Se- na Pampulha, com a invocação
ohora ila Coñceíçãó em Légos no

. .de S. Filipe.' .

àno de 1556. ", Reinava D. João V quaitdô no
Santa Teresa instituiu em Es- 'ano de 1745 se construiu o Con-

panha a Reforma dos Carmelitas ,(Conclui ba 4.- pâgIna)

·

'1 Dois eremitas da .Ordem dos
Eremitas c:t_e Sañte Agostinho

¡> ·vieram do Erelllit�rio de S. Vi­
POR

I �OSÉ ESTEVAM I, .

•

TA,VIAA

J

'F�OI num dós últimos números
do, cJornal' de Letras» do
Rio de Janeiro onde obser­

I \lei à árvore genealógica deste
gi'ànde poeta brasileiro. Obser­
\lei e com interesse ...
Manuel Bandeira o poeta mã­

, xiti1ó da cultura brasileira está
aser homenaqeado pela impren­
sa brasileira. Como é ínteressan­

,

POR

: ,I PR��GIS(jO (JOTA I
te a maneira condign'a destes joro,
naie darem merecimento a uma
obra literária como a de Mfinuel
Bandeira: Trazem a lume a sua
árvore genealógica como princi-

", pal documento que diz e muito
acertado que o poeta' é brasilei­
ro de 400 anos. Os homens de le­
tras no Brasil são simbolos é o

queatestaeste vatíoso documento.
A nossa imprensa por vezes dá

uns relatos sobre a vida dos nos­
sos escritores mas faz especula­
çãe de tudo que tudo que há di­
zer deste ou daquele homem de
letras. E pena foi que os únicos,
jornais que me deram a ideia de
virem a trazer a lume coisas vá­
rias. tivessem morrido, um triste
fim ou uma desgraça grande pa­
ra a nossa literatura. E a nossa

juV!mtude literária que estava tão
bem esperançada no se lançar
nesses dais jornais Hterâríos! Um
o «�uropa�, com Urbano. Tava­
res Rodrigues e Artur: Portela
(filho, na frente. Sabedores, em­
preendidos, estes dais escritores
e poetas Iam longe se um mila­
gre tI�e!lse stirgido e evitado que
o jornal fos8� á queda vertical,
Morreu um belo jornall... Outro

JillíJIIlllilJllJlílJllIlIIlJllUílIlillllllllllJllJlllllllilllilll1

I ��m�ll f Y���A I
II: .. .. ¡¡¡¡

l-E A _��EC_E �
� QUE NIO FOI, OUVIDA i i i !

cD. Quixote-, publicação muito
decente com Madeira Piçarra em
director. Outro dinâmico e sabe­
dor escritor que conseguiu fazer
dar um jornal de nivel literlirio à
cidade de E'vora. Também mor­
reu, pobre cD. Quixote�l... E
assim vão desaparecendo uns 'fo­
cos ou a vontade de certos ho­
mens que se entregam à cultura.
O problema do jornal literário

não era difícll e poder-ae-ía mes­
mo ir para o campo de subsidio
como amigos me dizem em Fran­
ça. Já em Espanha tive ocasião
de verificar à anos que o Minis­
tério da Educação subsidia um

importante jornal literário, fala­
dor de todas as correntes literá­
ria e observador pua todo o Mun­
do. Com secções, dirigidas pelos
melhores escritores do país vi-

cente do Algarve e fundaram, no
ano de 1147, esta Ordem em S.

,

Gens: de Lisboa, ora conhecida
por Nossa Senhora do Monte.

, No ano de 1544, edificaram em
Tavira o Convento de Nossa Se­
ñhora da Graça e outro com a
mesma invocação em Loulé no
ano de 1594.

'

,

Estes frad'es eram conhecidos
por agosttnhos descalços

'

Foi em 1250, no reinado de D.

Começou on­

tem, na vizinha
cidade de Tavi­
ra, a Feira de- S.
Francisco q ue te­
rá hoje o seu

principal dia e

prolo n g ar-ee và

até dia 6.
A exemplo do

ano passado, a
Feira-de S. Fran­
e is c o. terá este
ano um aspecto
'agradável ..mo­
d e r n o, fazendo
esquecer, a. anti­
ga e inestética
feira que a todos
enchia de-pó, fa­
zendo afastar os
feirantes e os fo­
rasteiros.
No ano passa- ,

sado já assistimos a uma feira
bem organizada, com Stands co­

merciais com algum valor artísti­
co, e a uma exposição de alfaias
agricolas e tractores quê atraia
multos víeítantes, Este ano, o que
denota belli a vontade do MUnicí.
pio tavírense, realizar-se-á Ulli
Ooncurso de Pecuária, que já
tonta COlli bastantee inscrições CiI
a feita em si reune vários melhc­
ramentos que vale apena vil5!tar.
Deste tnodo foram feitos arrue­

mentes largos e estéticos, uma
iluminação feérica dará Vida e

graça ao recinto, El alguns lagos
com fontes luminosas artlstica­
mente ornamentadoa; ainda darão
mais atractivos Él esta moderna
Feira, que se espera ser baetanta
concorrida de forasteiros.

(Conclui na 4.a pãgina)

SAPA'IS
DE ALVOR.
A Direcção 'Geral dos Servi­

ços Hídràulícos foi autorizada
a firmar contrato. pela impor­
tância_ de 1.592.583$00. para
a realização da empreitada
das importantes obras de de­
fesa e enxugo dos sapais de
Alvor.
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DO PAOUISTAO ORI,ENTAL éHEGAM CONSTANTES RUMORES
DO f4�UI� aUI CURA OS INCUaAVEIS E SATISFAZ
e $ D E S E' J ,O S I N S A T I S F E I tos.

O CORRESPONDENTE DA Il PI, A. Gi HAgARI,
PERCO RREU O INTERtO,R DO PAls A FIM DE
INVESTIGAR A VERACIDAnE DOS RuMoRES.
EIS O SEU RELATO:

DACA. PAQUISTÃO ORIEN­
TAL. OUTUBRO - (Por A. G.
Hazarí, da United Press Inter­
nacional-c-Exclueívo para «No­
tidas do Algarve»).
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

eícempíb ntima politlc!i êetlhdttlfea
desconcertante o Governo' deste
paIs deçretou (I) que só podem
set rotulados de cátumt os pro­
dUtos' de escollibrideos v.escàdos
ha Oceanà P'aclfieo. ds atuns
pescados no Atlântico; cotno os

da elCportacão "portuguesa, não
são atuns à face da legislação
norte-americana. Desta fantásti­
ca decisão resulta que o itum
português não é ãdrititldo aos

concursos de organlstJJos oficiais
de àlgúns E'stados da Atñétiêa do
Norte que adquirem quantidades
volumosas desse peilCe em salmou�
tá - ao passo que o atum japo­nês, pelo facto de ser pesca o no

Pacifico, vê làrgamenté' abertas
as portas desse grande mercado
em condições prevellgiadas de

(Conclul na 4,' pAgina)

. .. E ii vida itnun;da a que não po­
diam a lh ear--se,
chamava-as como
se dela não podes­
sem afastar-se.
Esta é a imagem

pungente com que
a película «Noites
de Cabíria» faz ,,1-
brar as mais indi­
ferentes cordas
sentimentais. Estas
são duas mulheres
i:guais a tæn,tàs¡
olhadas e critica­
das, como se delas
emanasse o odor
das vielas deprava·
das que a socIeda­
de faz por desco-

- nhecer. Cabirla e
= Vanda, duas mártires do -

I prdprio destirto¡ duas desi· I� ludidas qUe elli vão alimen- =

ii tam as sUas esperan�as. ¡. I
i (Lila a ieCI!! c A �tEMftA COMaDll' §
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COMPARTICIPAÇOES
'AnA PnAt.QARV�

(J si'. Ministro das Obras
Püblicas aoncedeu, pe1a vera
ba do FUndo do Desempregojil Câmara Municipal de Faro;
um reforço de comparticipa­
�ão da importância de 54.595$.
para assentamento de colec­
tores na Avenida da Repübli­
ca da mesma cidade; à de Laa
gos� um reforço de 15.000$00;
para urbanização do báirro
para a8 classes pobres; à de
Loulé� um reforço de I). OOO$OO�
para abastecimento de aguail Praia de Quarteirà, e à de
Monchique� um reforço de
12.400$00; para reparação de
arruamentos; e uma compar­
ticipação de HLOOO$OO� para
obras dos esgotos, ambas na
vila.

TODOS os diluI, a alto qulldme- • til süspel1sa uma tabuletá em ca-
tras desta cidade, um jovem racteres banlanes. "

faquir senta-se à sombra de ifodos dependemos de Alá- =-­

uina frondosa árvore sagrada, no ditem essas letras.""",«Aquele que
alto de uma ,?olina e esorta cen.. (Cbt1éilull:lâ !;! d "â"'ifia)tenas de anciãos decrépidos, de .' !' 5

mendigós aleíiados e de mulheres ���
entrevadas a beberem as águas

'

-' , "

cmedicinals& de um charco cuja VALOR DOS PRODUTO,$profundídade não ultrapassa o ní-

vebd�(JC��rt�r:� antigo barqueiro DA PESCA ANGOLANA
de 20 anos, com aparência vulgar.
De cócoras diante da sua caban,a E"X',p'ORT�A D-.-O'S', "'E'M� ,1 g_57de bamPu, remexe-se impaciente-

,

.

mente, acenando ner�osattlente
dom as mãos, sem proferir pa"
lavra,

, Num dos cantos da cabana, es·

.,
,

,

FOI de 490.919 eolitos Ó �alor
, total das �xportaçOes ele pro.
dutos derivados da pesca

efectuadas no decurso do anó de
1957, e correspondente a 123.2'60
toneladas de produtos. A sua di­
visio, por espécies e \lalores, foil
Farl�ha de peixe' 94.149 tons¡

e 328.553 contosj dleos de peixe,
12.184 tons. e 6O.(30t contosj Pei·
xe Sec� 15.405 tons. e 76.404
contos: l.;onservas, de peilCe 1.524
tons. e 25,548 contos.
A contribuição principal, como

se obsena, foi dada pelas fad­
nhas de peixe, que alcançaram
a sua malar produção registada
ãté hoje, e taml:iém o maior Va­
lcir correspondente mesmo a des­
peito de ullia descida sensivel do
'Valor unitário da tonelada e�por­
tada.
Para melhor compreensão do

esforço feito por esta actiVidade
vale apena recordar que no allo
transacto, 1956, se e�portaram
sómente 55.556 toneladas, a que
corresponderam 202,889 contos.
Ainda durante o ano passado,

manteve·se, quase sem alteraçôes
8 ordem de Importância doa prina.
clpais clientes deste produto, com
a Alemanha Ocidental em primeI­
ro lugar�.seguida da Holanda e
Estados unidos.
A Alemanha Ocidental com

50.551 tons. e 101).345 cónto�; a
Holanda com 122.901 tolls, e 76.865
c�ntos; os Estados Unidos, U.25{i
tons. com &).464 contos; a ltália
com (3.111 tons. e 27.041 contos;
a aélgica�Lu!itemburgo, com 8.080
ton., e 26.041 contos; a Espanha

(Conciu! na. 4.' pâ.g1na) ,
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, INTERESSES
'Da CDH�BLHO DB ALCOUTIM

Fiel ao que se propôs
tia defesa dos interesses

I·
do Algarve e. principal­
tt1entet da região em que
vivet vai este jornal pu­
blicar uma série de no­

tas sobre os interesses

l' do concelho de Alcoutim.
Não visam essas notas

a atacar nem desprestiM
giar ninguém nem ne·

nhuma entidade, faça-se
jã esta prévia declara·
ção� antes a 9.gitar e pôr
em foco as necessidaaes
de uma região que por
ser das mais desprotegi­
das mais deve merecer
a nossa atenção� contri·
buindo para a sua solu·,
ção e; consequentemente
para o seU engrandeci­
mento.

M. Cardoso Màrtba
l!nleceu na passada semana,

na,Figueira da Foz, praia que
tante;> amava o distinto poeta
e escritor M. Cardoso Martha.
q tie por mais uma vez cola­
borou no «Noticias do Algar.
ve». honrando as nossas co­
lunas com os seus sonetos, tão
claros e expressivos� tão mei.
gos e encantadores.
Desaparece aS8im uma das

mais curiosas figuras da boé­
mia literária da Lisboa elo
110S80 tempo.
Á família do distinto poeta

e escritor o «Noticias do Al­
garve" apresenta a sua since.
ra manifestação de pesar.

t!::===_:::_::-====-:::-:::_===.J



MOVIMENTO flA LOTA
ele liila �eaI ele Santo Ant6nlô
De 116 de Setembro a 1 de Outubro

.
.

TRAINEIRAS

AS CRIANÇAS
E A NECESSIDADE

DE COLONIAS ,DE FÉRIAS

'No-ríCIAS DO AbGARVE

TAVIRA ALGOS

Possuí esta vila uma das Miseri­
córdias mais antigas do País c'Om
igreja própria. O que nem todas
têm.
Agora que se prepara a come-

,moracão do 5.· Centenário do nas­
cimento da excelsa rainha D. " Leo­
nor que foi' sua genial criadora,
parece-nos que Alcoutim também'
se devia enviar,' ainda que modes­
tamente ao faustoso acontecimento.
Talvez esteja na mente do seu

digno Provedor a nossa sugestão e
com isso nos congratularemos,

'alealmeilto

Em' Faro faleceu .Q. sr, José Pedro
Gomes da Silva Teixeira, proprie­
tário em Giões, presidente da sua
Junta de Freguesia e ali muito con­
siderado.

Deixa viúva a sr.' professora D.
Vitória das Dores Pontes, a quem
apresentamos condolências.

'Boffala lIe..oal

C!anti.a tio. antilo. "aile.:
NãO julgues por eu cantar
Que a'vida alegre me corre
Eu sQu como um passarinho

. Até canta quando morre. - e.

J;�rnlados,
. II :BUUBU:aGElln é a CIN'1'A
ALEMÃ que contem radicalmen­
te todas as HÉIUIlIAS. It:BBÀtI'­
:eUllG,Ea� é garantida com as

sistência técnica gratuita pelo
INS'1'ITU'1'O HEl:aNIABIO POB­
'tUGutS .. Large do Mastro" 29

Lisboa Telefone 5 39 54

Novos Modelos, de aparelhos;
,nov?s modelos de ÓOULOS para
ouvir, novos preitos ao a!eance
de ,todos. Na defesa dos vossos '

interesses consUltetn o INB'1'I'1'U­
'I'D HElRNIABIO PQi'1'UGt7tS
LargI) do Mastro, 29 - LISBOA

�����������oo
I CINS-FOZ I
.' �
!!l._-- ---iii

Hoje, apresenta el grandioso
filme, RITMO NO CORAÇÃO,
com Blvis Presley; o mais bem

pago artista da TV Americana,
"

2

(CONCLUSÃO DA I,' PACINA)
Analizando OS nume­

ros entregues pelo Ins­
tituto Nacional de Esta­
tística, verificava-se que
em 1955 funcionaram 73
Colõnías de Férias para
crranças, sendo 20 no

campo e 53 na praía, O
numero total de crian­
ças benificiadas foi de
29.077.
Prosseguindo no seu

estudo, o articulista do
«Diár-io Ilustrado» com­
parava depois o numero
de habitantes no nosso

país até 14 anos de ida­
de. Igualmente segundo
os dados' fornecidos pe­
lo Instituto Nacional de
E�tatís�ica em 1950, ha­
VIa 2.488.085 crianças até
um máximo de 14 anos
de idade.

ISig�ífic�assim que pa-
ra mais de 800.000 crian­
ças até 14 de idade, en­
contramos a frequentar
Colónias de férias o nu­
mero de 29.077!.
E termina assim o ar-

I

.tículísta, depois de ob­
,se.r�ar q.u e existem
crranças passando férias
em lugares agradáveis,
assistidas tanto no pla-
no psicológico como no

plano materfal: Mas não
se pode esquecer que
50% da população actíva I
portuguesa, exerce il sua
actividade nos quadros
da agricultura e que tem
sido esta população, por
razões de vár-ia ordem,
a m e n o s beneficiada.

Uo�;:::
. .,.,'

P E'S S OAI,S'
Partidas li Chegadai

Regressou de Lisboa, onde. foi
assistir às Comemorações do
«Dta da Shell», (') nosso estima­
do amigo e dedicado Coman­
dante dos Bombeiros Voluntá­
rios desta oila sr. Luis Cardoso
de Figueiredo.
Durante as Comemorações,

foi oferecido ao sr, Luis Cardo­
só de Figueiredo um distintivo
da Shell, pelo facto de ser

Agente desta Companhia há 35
anos, no sul do pais.

"

Durante alguns dias est�ve
em Lisboa, o nosso presado
amigo e assinante sr, Rogério
da Glória Coelho.

Acompanhado de sua esposa
e tüño, esteoe nesta otia o dis­
tinto poeta aigaroio, Alberto
Marques da'Silva.

•

A frequentar os cursos da D.
C. T. esteue em. Lisboa o nosso

prezado amigo sr•.prof. Fran­
oisco Caldeira Alexandre.

..

Retirou para Cinfães, onde
reside, depois de passar alguns
dias nesta oüa, o nosso prezado
assinante sr, JoséAntónio Mar­
ques Pacheco.

•

Regressaràm de' Braga,
.

onde
foram representor a Casa do
Povo de Castro Marim, no 25.0
Aniversário da Promulgação do
Estatuto Nacional do Trabalho,
os nossospresados amigos srs,
António da Conceição Dinis e

José António Alexandre, res­

pecttoamente Ptestdente da Di­
recção e Becrtturârio do referi­
do organismo,

"

Acompanhado de sua esposa
e filhos, regressou a Monchique,
o nosso Prezado, assinante sr.
dr. Joaquim Vaz Palma.

.

•

A fim de estudar as ligações
postais entre Lisboa e o Algar­
ve e bem assim dentro desta
provincia, esteve no Algarve o

Ch'efedas Ambulâncias Postais,
sr. Cardoso de Oliveira.

•

Acompanhado de sua esposa,
partiu para AngOla no passado
dia 2, o nosso preÆado assinan­
te e amigp sr. Delmonte·Nolas­
co Fernandes de Vasconcelos,
onde, foi exercer as 'suas fun­
ço'es no Instituto Cientifico de
Alta Cultura, de Luanda.

•

..TioémofJ o pras'; de cumpri­
mentar na. nossa Redacção o
nosso presado assinante sr. Pre­
deflco Dantel aomes� residente
em Odelette.'
•

BOIT,l\L
lOÃO ANTÓNIO DÀ.

SfLVA GRAÇA MAR­

TI�S, Eng�nheiro-�hefe da
QUInta CIrcUnscrIção, In­
dustrial, faz saber que a

firma INDÚSTRIA DE Li­
CORES cOOlS AMIGOS",
Ld.a requereu licença para
instalar uma torrefacçllo e

mo,agem de café, licores e

xaropes, incluida, na 2.&
classe, com 08 inconvenien­
tes de fumo, éheiro e perf­
IO de incêndio, situada em·
RUI aem nome ......Bairro das

CiganuJ}eguesia e conce­

lho de vila Real de Santo
António, distrito de FarOl
con-frontando ao norte e
nàscente com ]oaguim de
Brito, ao sul com João Ba­
tista Brito e ao Poente com
a referida Rua-sem nome
no Bairro das Ciganas.
Nos termos do Regula­

mento das Indústrias Insa­
lubres, Incómodas, Perigo­
sas ou Tóxicas e dentro do
prazo de ao dias, a con tar
da publicaçllo deste edital,
podem todas as pessoas in­
teressadas apresentar re­

clamações por escrito, con­
tra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Cir­
cunscriça.o Industrial, com

sede em Faro, na Rua do
Distrito de Faro, n.O 2-2.0
(Edificio da Mutualidade
Popular).
Faro, aos 80 de Setem­

bro de 1958.

O Eng.·Chefe da Circunscrição

Joâo António da S¡lrJa G. Martin�

UIBB HOmENBGEIB
I

EM CASTRO-MARI\{ I

Nases�ão realizada em
23 de Agosto passado
deliberou a Câmara Mu�
nicipal de Castro Marim
dar o nome do sr. José'
Ribeiro Alves Junior, a

I uma rua daquela vila.

pR.OVrNCIA

Feira ele S. Fr.anallao! . Is Bôel.. ..G.riohU. do Ito••o

Nos dias 4, 5 e 6 de Outubro, 'Reverento 1I4roao

realiza-se esta importante feira Tudo se prepara com vontade
anual, que este ano promete ser' geral, que registamos com prazer,
excepcional em virtude de uma para que esta hamenagem seja' re­
comissão encarregada para tal nao vestida de merecido relevo. E' já
ter abandonado o seu mandato. hoje, que o nosso reverendo Padre
Assim teremos um concurso Pe- Manuel João Neto, està em festa,

'cuârío, pela primeira vez realiza- e a ela toda, a freguesia se vem

do nesta cidade, Ique promete, anunciando, prestando o seu reco­

stands comerciais, 'vistosas orna- nhecimento ao seu pároco.'
'

mentações, iluminações surpreen- Digna-se presidir Sua Ex.' Reve­
dentes, que farão da feira maior rendfssima o Bispo do Algarve, es­
de Tavira uma das melhores do parando-se a comparência de altas
Algarve. Espera-se grande aílnên- individualidades da provincia. Fi­
cia de forasteiros, feirantes e au- lho desta vila tem os �eus paroquia­
gurain-se bons negócios. • nos Já pelo seu espírito de cristan-

dade e ainda sentido de sempre es
.

O lIrec;� do. ovo. poder acompanhar nos seus desgos-
N,

,

., ' ¡.�. ' ',toli �: desventuras, ; merecído reco-

. esta. cidade, os ovos, a'bmento . nheciníento, ,:\.
'

pnmordlal! estão pela hora da Gostosamente no próximo núme­
mor�e. Estao a vender-se a, 12$09, a, ro, nos ocuparemos desta sclenida­
duzia, o que não é costume, visto de. - e. '

que a produção neste concelho' é
excelente 'pente a de haver' muitos ALOOUTIM
exportadores. Ainda hà díàs lemils

'

.

.

na. imprensa, da capi!al que uma,
brigada da Intendência apreendeu
18.515 ovos que seguiam ilicita­
mente para Espanha, no Alto Mi­
nho. E é certamente por isto que
os ovos estão a subir de preço,

� 'lIlano de Aatiyldaelee

Já foi publicado no nosso colega'
«Povo Algarvió», o Plano de Acti­
vida,des da Câmara Municipal de
Tavira para o ano de 1959. Dentro
das possibilidades que o Município
pode fazem-se melhoramentos, con­
serva!D-se edifícios, estradas, etc.
e �ssim 9S munierpes ficam satis­
feítos por receberem uma satisfação
ao contrário do ano passado que
nenhum plano foi publicado. Oxa­
lá as coisas caminhem bem, são os
nossos desejos, e que as pessoas
que estão á frente dos destinos ca­
marários cumpram a missão de
que foram investidos.

eiaema ao ar line

Termínaram os espectáculos que
(I Cinema local vinha realizando no t Vimos 'nesta vila o ímportante
Parque Municipal, em regimem proprietário de Clarines sr, José
provisório durante a época de ve- Fernandes Pereira, que veio acom­

rão. finda. Mais um ano que passou, pl!-nhar seu neto que' se¡!uiu para
e aInda não foi desta que esta Em- Lisboa.
prensa ou alguém dotou a cidade
de Tavira c?m uma esplanada para,
que nas noItes de verão se vejam
espec � ácui os cinematográficos, e
teatrais com aquelas comodidades
minimas permitidas por lei para
quem paga e des.eja ser. ,beDl ser_vi­
do. Outras terras de menor catego­
ria já viram satisfeitas estes me­

lhoramentos, tanto mais que o ne­
gócio cinematográfico é de lucros
certos, pois não hà fiados. Faze­
mos votos para que no próximo vê.
rão t�nhamos uma esplanada digna
da cidade e o Parque Municipal
volte iquela missão para que foi
construído segundo a visio do fa ..
Ieddo amigo lzidoro Pires.

eUl'lollda,eI.
,S. Patrício, apÓstolo da !rlanda.

nasceu nos fins do século IV e
morteu em 493, quase centenário.
Segundo ele refere, nas sua's ..Coll­
fissões», foi inspirado, sobrenatu.
ralmente, para tentar a con.ersio
dos irlandeses. O povo chamou-lhe
apÓstolo. Fundou igrejas, escolas
e converteu muitos pobres com a
sua palavra cristianfssima - C!. '

(Conclusão da 1.a pãgína)
vier pela primeira vez deve. for­
mular mentalmente os seus votos
e voltar no dia seguinte, a fim de
levar a água. Depois disso deve
vir em dias alternados, durante
uma semana, e depois duas vezes
por semana. Se, no fim, não esti­
ver curado, é que não há cura pa­
ra o seu mal.' ,

Çomo uma serpente ;de três
quilõmetros de cumprimento, \ a
coluna de enfermos e desespera­
dos. estende-se desde a entrada
�a cabana até aos campos verde-:
Jantes. Peregrinos que acorrem
aos equarteís-generaíse de cada
novo chomem santo. muçulmano,
na esperança de que os faquires
possam curar a cegueira, as do­
res do estomago, a tuberculose e
a lepra. Os infelizes levam consi­
go pequenos frascos para neles
transportarem, a água do charco
onde o faquir deita, todos os dias;
grandes quantidades de fruta ofe­
recida pelos fiéis •

Pelo caminho deparei com pe­
,quenos quiosques que brotaram
.como que por encanto, de um dia
para o outro, e qu� fazem negó­
CIO, vendendo comida e bebidas
aos peregrinos. Vi a comida ex­

posta, os marabus atraídos pela
carne em putreíação, os cães-Ia­
zarentos, as nuvens de moscas

que ínevítàvelmente caem sobre
tais lugares à beira da estradá.

Será mais uma místiíícação, das
muitas com' que este subconttnen­
te dos Himalaias há muito se fa­
miliarlzou?

Consta que um velho recupe­
rou Il vísta e que sua mulher ficou,
sa�a�a da terrível sarna que a

afllgia. Não faltam as histórias de
curas milagrosas, nenhuma, po­
rém, foi confirmada.
Quer seja fraude ou não, o fa-:

quir não cobra honorários p, re­
cusa muitos presentes que lhe
ofertam os «doentes curados»
Durante a noite, come fruta

com moderação e raras Vezes fa­
Ia, Q. não ser quando um fotógra­
fo assesta a obíectíva na sua di­
recção. «Não me fotografe.,-gri­
ta.-.Trar-Ihe-á desgraçal» E cor­
re a refugiar-se na cabana.
Conta um vizinho que o faquir�

a quem chamam o Derviche Ke­
mal, era um jovem sossegado' e
meditabundo que perdeu o juizo
há dois anos e desapareceu. Em
Novembro do ano passado regres­
sou à terra e foi sentar-se à som­
bra da .árvora sagrada» dos ba­
nianes, durant.e mais de um mês.
Correu a noticia de que tinha or­
denado que se lançasse. "ma pe­
etra misteriosa na lagoa lamacen­
ta. E entã'o come.¡:ou a aconselhar
as pessoas a que bebessem eta­
quela água se queria,m curar Oil
seus males ou realizar os seus so·
nhos. ' ,

E eles acorrem de toda a parte. -�­
pobres e ricos,' ignorantes e cui·
tos, em peregrinação ao charço
de águas lamacentas, sob a som­
bra (1a árvore sasrada\ dos ba-
nianesl .

Al ê. Udll'l

'1I1l1lflllllllllllllllllllllllllllflllllllllllilllllllllltllilllllll

Terça-feira, o grandioso filme
Português, A GAkÇA E A .sER­
PENTB.

•

Qul!1ta·feira, o gran4ioso filme
em clnemascope¡ O CONQUIS­
TADOR" com John Wavne e

8�san Ha�wopth. '

...--

PORTUGAL"
NO ESTRANGEIRO

No XXIV Salão Náutico Inter­
naoional, Portugal foi,o único pais
que se .fel representar por um pa­
vilhão nacional nas margens do
Sena.

•

Afim de promover a exportação
___.... o nosso País promoveu as Jorna­

das da Cortiça na Exposição In­
ternacional de Bruxelas.

•

O júri internacional conferiu'a
medalha de ouro ao busto -A me­

nina dos olhos tristes. de Alvaro
Brée que figura no Pavilhão de
Portugal na Exposição de Bru­
xelas.

Audaz.. " 50.700$00
Conceiçanita 36.700$00
Refrega. 35. <140$00
Leste • . • • • 29.455$00
Tozé. . ; •• 20.9OQ$OO
Sr.· da Encarnação- 12.530$00
Pérola do Guadiana 8.830$00
Liberta,. . 8.690$00
Flor do Guadiana. • 7.010$00
Triunfante. '. 6.850$00
Salvadora.. • 6,660$00
Flor do Sul. . ,5,990$00
Sr." da Saúde. 5.720$00
No:vo S; José . 5.129$00
Maria Rosa • •

. 3.-570$00
Infante. . . 3.430$00
Novo Machado 3 400$00
Sarda, . . •. 3.380$00
N." Sr.·,da Piedade . 2.630$00
Vulcão. • •• 2.360$00
Oeste .• •• 1.180$00
Restauração ( • í; ',', ,v 1.100$00
Alvarito '. • ..... '."" 780$00

. TotaL, 262.134$00
-,-.-(-:t--

1I0ylm.nto ci. 1'1••10. ItO 'orto
ti. lill. �.al '41. S.itto Aat61tlo
De 27 de Betembrll a 3 ,. Outu•.
bro

.
,

Entrados:

MADALENA, Português, de 1.198
ton., de Setubal, com carga em
trânsito.

.

SCHwANECH. Alemão. de 1.298
ton., de Portimão, com carga em
trânsito.

MARIA CHRISTINA.,' Português,
.

. de 549 ton., de Lisboa, com adu­
.bos.

MIRA TERRA, Português, de 562
ton., de Lisboa, vazio.

MOGADOR, Francês, de 1.164 ten.,
de Nantes. com carga em trânsito.

MARIALUIZA, Português, de 487
ton., de Leixões, com carga em
trânsito.

PORT9, Alemão, de 1.372 ton., -de
Cadiz, com carga em 'trânsito.

Saidos:

ZE' 1I!ANEL, para Lisboa, com mi-
.'

nérío.. '

MADALENA, para Funchal, com
sal. .', '

SCHWANECH, para Cadiz, com
conservas•.

MARIA ÇH�ISTINA, para Lisbóa.
com mInérIo. '

MIRA TERRA, para Lisboa, com
minério.

.

MOGADOR, para Casablanca com
conservas. :

t
.

MARIALUIZA, para CaBabl�nc:a.
com conser"as,' ,

, , ".
.

FARMACIA .DE SERVIÇO
Está de, serviço ""ermane1lte, de

3 a 9 de Outubro, a Farmácia CAR­
RILHO, Praça Marquez de Pom­
bal- Telefone 49,

.

.

As melhores tintas para
nal10s de pesoa e cQm6roio

•'.

•
.

•
.

TINTAS PARA A

CONSTRU�¡O CIVIL

I A EXPANSÃO
: OH INDÚSTRIa DO RTOIR

EH FRANÇA
(CONCL,USÃO DA l.a PAGINA(
As exportações fran­

cesas de atum, em 1956, .

foram calculadas em '300
toneladas. Os seus prin­
cipais clientes foram:
Suiça, Bélgica, Venezue­
la, Estados Unidos; Ca ..

nadà e México;
I Os desembarques de
atum em 1966-57 totali�
zai'am cerca de 21. 500 to ..

neladas.; contra 17.350 em .

1955-66. O aUmento fui de
6.000 toneladas; ou seja
dE! 4Oo/�.

'

Os pril1eipais portos
I1tuneii'os franceses em
19fj6·57 foram; por ordem
de iinpol'tãncia; S. Jean
de Lull'l, com 9.058 tone­
ladas; Ooncarneau¡ (tom
:t830 tonelada·sl Sabh!sa
�d'Olol1e; 1.864 li! Doúar.
nel1e?J 1.262 toneladas.

,
,

..... .

>�-

FALECIMENTO
JOsS JOaQUIM Go.,nYES PBLJJlEIB8
Nu dia �7 do pllssado mês¡ fa­

teteu, em Tàvira, o sr. José Joa­
quim Gonçalves Palmeira, que
'totttava 69 anos de idade e era
t1I:ltural daquela cidadé.
O saudoso finado" que gozava

de ,get:al estima e consideração
pelas suas elevadas qualidades
morais, delNa viuva. a sr.d D. Ilda
Galhardo Palmeira e eta pai das
sr.ss D. Maria Aurea Galhardo
Palmeira e O. Orlanda Maria ·Ga­
lhardo Palmeira e dos srs. Padre
Joaquim Humberto Galhatdo Pal­
meira, dignissimo Prior de Vila
Real de Santo Antônio e nosso
preMdo amigo, Anibal Galhardo
Palmeira, residente em Tavira, e

José Júlio Galhardo Palmeira,
Chefe de Finanças, em Cuba, e
avô do estudante JOSé Eduardo
Correia Palmeira e da menina
Maria Helena Correia Palmeira.·
No seu funeral; que constituiu

uma senüda manifestação de dor
e de saudade, incorporaram.se
numerosas pessoas de todas as

.

categorias sociais de TaVira Vi­
la Real de Santo António e 'dou­
tros p_ont\)s da nossa, ProvIncia.
Na Igreja de S. Tiago de Tavi­

ra, foi celebrada Missa de corpo
presente.
A toda a famIlia enlutada, no.

meadamente, ao Rev. Padre Joa­
quim Humberto Galhardo Pal­
meira, apresentamos condolên­
cias'

,.

OM 8as .. ,." ..... " .... 14 M.II.-ã.õoó ii.p......
2Ó28 • � ¡, ¡" � i.' #. ¡,. lã ".".-1.200 R.P.M.
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11114 II """.'."'," tllo H¡P,- t.200 A.P.M.

i MB .48 ,., ,.' •• , •••••• ,di2111f.P.- t.SUO A,P,M.
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REPRESEN1'A,lV'l'ES C- ISA!'WTOS x.nA._
lLoXIS180A. - c:::OXM18lRA. -lPOlR'J{'O

VILAR EALOIll SAN'J'O.AlITÓNIO, _ _,

.•

Na 5." Exposição Alimentar de
Munique o nosso PaíS está repre-'
sentado por um dos mais belos

pavilhões onde são apresentados
variados produtos alimentares da
melhor qualidade.

• "P
_

Depositário nesta Vila)
mBIDELDII,ILYlIDDlIIID"
Avenida da ".púIUla.

,

- tllltDDI 11'1, ,l"'"
........._...
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BE�A BRAND'E
Á aUALGlUEtA HCAA.
MAS IaE�A .BOM.

- BEElA-

KOPKE I ••
- -
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F'E) S'F1\-T E) T H E)M 1\ S
,\ Ae SBR'Vle,E) .DA LA veURA

CULTURAS CEREALíFERAS
r

-

..

'.

-�

seNHO Res ..�v ADORES
, EIS OS ReSULTÀDOS CONCRETOS OBTIDOS NA
ULTI�'A -COLHEITA COM O EMPREGO DO 'Olrl·

/�' ·to, THOMIS EM DIVERSOS CAMPOS DE DEMONS·
. TRAÇÃO; FEITOS PELOS NOSSOS SERVIÇOS TÉ·

·

ot'UCOS EM COLABORAÇÃO CPM ALGUNS PRO·
DUTORES,DO ALENTEJO E DO' ALGARVE.

�'1 .

REDONDO
H.rdaae Ila Olluj,lra a� Ir • .Tolé aa SIlTa

ADUBAÇÃO:"
, ..

·

Fosfato Thomas • .'. • . :
;. Sulfonitrato de Amónio da RUHR. ,

Cloreto de 'Potássio • . • • • •.•

SEMENTE:

:,\,Tfigo Impeto
,,'¡ A rea. . • • .•

Colheita. . • • . • • • '. .'
·

Peso Especifico • • • . . •

/

•

Campo testemunha com adubação ha-
bitual. . .' • • •.• • • •

2.000 Quilos
500 �

400 �

624 Qull9S
5 hectares

11.250 ' quilos
75 •

5.612 ,

600 Quilos
150 �

150 ,

I:>:'

� "'trigo Preto Amarelo.
A'rea••••••
Colheita. • . • • • . • . .

Peso Especfflco • . • . . . •

Campo testemunha com adubaçilo ha-
bitual • "....

CUBA
,Herhie ae N.· S.· .a looha, ao Ir • .To16 _.rall a, Almeilla

ADlJBAÇÁO: -

.
. .

Herdaele 4a Fi4al,a elo Sr. Dr• .TOIé Auplto .Ioa'�' �', Matol
.

ADUBAÇÃO
-

-;� � ;j -. l° �. IP:�
-----.....

:
,,},,� !,. ,i';-;O�

Posfato Thomas • • • • . • .

Sulfonltrato de Amónio da RUHR.
Cloreto de Potássio. .. • • •

SEMENTE:

)

CASTRO MARJ.M

MONsell,'"
·

.Herelaele 40 Sr. Ânt6.IIJo Verlilim.
AOUBAÇÃO:

,�osfato Thqmàs' '. • • . , • •

Sulfonitrato de Amónio da RtJHR. • '

Cloreto de Potássio. • • • • •

SEMENTE:

189 . Quilos.
15.000 m2

.

5,024 Quilos
82 •

2.457 •

'100 Quilos
25 "

25 ,

50 quilos
2.500 m2
840 Quilos
85 ,

750 ,

100 quilos
25 •

25 J

50 quilo.
2.500 m2
900 quilos
85 •

840 •

¡fa proprle!aae '4& EZ,lIIs Sr;' D. Xarla30&1I1 rerllll·
. '" 4a CAmara Kallu,l .

.

ADUBAÇÃO:
. ,' Fosfato Thomas • • • • • • •

.

,Sulfonitrato de Amónio da RUHR.
SEMENTE:

Herelalt elo Sobrii ao 81' • .T"é a'Drlq",.
ADUBAÇÃO:

Fosfato Thomas ••..•

Sulfonitrato de Amónio da RUHR. •

Cloreto de Potássio. .:. • .'.

SEMENTE:
":.' ,

Trigo Reves • • • .� '('F
Trigo Roma. .•

e

•

A'rea. .r. .

Colheita cRe\les•.-170 quilos }Calheita «Romas -150 ",.' .

Peso Especifico • • • • •

Campo testemunha com adubação ha-
bitual. • • • ". •

r

.','..
.

"IbA NOVA - GACEbA

Tdgo Roma••
,A'rea. • •••

Colheita.
-Peso Especifico

, Campo testemunha com adubação he-
'bitu§l. . • • • • e- • • •

RAPOSEIRA- '9IIJA DO BISPO'

100 Quilas
25 •

.

25 ,

18 quilos
8 ,

2.500 m2

,�� Quilos"
82 •

268 •

,

lODi: ;,- "tiilos..I �

25
" ,

•

25 ,

""1:'1 ;;P
�,'-l� 1 �J'

, _.:\: '_f

.

55 quilos'
.

2.500 m2
508 ,quilos
85 ro�,.. ,

275 , •

H.riaa.,elo Phão elo Sr • .Toaqulm ValeDte Oorrela

ADUBAÇÃO:
Fosfato Thomas . • • " • '. •

Sutfonitrato de Amónio da RUHR •

.
Cloreto de Potássio • • • • • •

SEMENTE:

fosfato Thomas'. • . . . . •

Sulfonitrato de Ainónio da RUHR.
Sulfato de Potássio • . • • •

SEMENTE:

Trigo Plrana -. • • •

A'res. -. '.. "

Colheita. '. .' • • • • • • •

P,ê�0 Especffico • • . • • • •

Campo testemunha com adubação ha-'
..bitual. .• , •.• , • • • ,

GUllA
,
Herllaae ,. C.rllllt elo Ir • .T0I6 Â",ultLOarrl;o

ADUBAÇAo:
.

Posfato Thomas • • • • • • ,

Sulfonitrato de Amónio cla RUHR.
Sidfato de Potássio • • ,'. • •

SEMENTE:
Trigo Impeto • • • • " • , •

Atrea. • o • • • • • • • •

Colheita. • • • • • • ,. • •
·

Peso Especifico • • • • • , ,

Campo testemunha com adubação ha·
bitual. ;, • • • • .' • • '.

IJAVRE

,

'

Fosfato Thomas • • • , • • •

Bulfonitrato de Amónio da RUHR. ,

Cloreto de Potássio • • • , • ,

§,eMJijNIEI
'

Trigo Autonomia. • • ¡ ¡ • •

A.'reaó • • " • • • • •.• •

Colheita. ,. • • • • • • • •

�eso Especffico • • • • • • •

Campo testumunha com adubação ha·
bltual. • . .'. • • • • •

SENHORES LAVRADORES:

400 quilos
100 •

"

105 quilo.
10.000 m2
1.040 quilos

80 J

950 ,

100. quilas
25 •

25 »

26 -quilaS
2.500 m2
286 quilas·
82 ,

254 •

Trigo Preto "mareIo. ..

A'rea.. '.. ••

Colheita. • • • • • • • • •

Peso Especifico , • • '. • • •

Campo testemunha com aaul1açiô ha·�'"
."

bitual. • • • • • • • • .'

100 quilas
25 •

25 ,

55 qqilos
.2.500 m2

280 quilos
80 "

245 •

Herlaae ell GlI,a 40 Ir. 10lqulm Valellt, Oorrel.

ADUBAÇÃO':
'

Fosfato Thomas • • •
.

• • • •

Sulfonltrato de Amónio da RUHR •

Cloreto de Potáslio
'

.'. • • • •

SEMENTE:

Trigo Preto Amarelo. • • •
.

. 55 'Iulios
A'rEla. . • • • • IUIOO mS
Colheita. . • • .'. • • • '. 280 quilas
Peáo Especffico • • • • • " 80 •

Campo testemunha com adubação ha·
bitual. •

� • • • • • •• 245 •

lerelaae 40 raario a•• r. llillulm Val'lIte Olrr;11

ADUBAÇÃO:'

.2rS

RAPOSEIRA - VlbA DO 'BISPO-

Fosfato Thomas • • • .' • • •

Sulfonitrato de Amónio da RUHR •
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·
Campo testemunha com adubação ha.
bltual I • • .' • • • I I I
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Pampilhosa - Tel. 13

1'00 quiluli
15' '.

tOO littos
2.500 mil
960 litros
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J;>BFENDAM ',A FERTILIDADE DAS VOSSAS TERRAS E O �XITO DAS CULTURAS PREFBRtNDO E ADUBANDO COM
FOSFATO THOMAS-SULFONITRA10 DE AMONIO DA RUHR

e OBTEREIS: MAIORES COLHEITAS - MELHORES PRODutOS - MAtOR COMPENSAOAO ECO,NÓM1CA
PEDIDOS AOS DISTRIBUIDORES

SeeIB01\DBS REUNIDAS RBIS, LDA.
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FUTEBOL

Campeonato Nacional II Divisão (Z'Ona Sul)
'ar.n•• , 4 - Juventud., o Contudo, a Iínha ofensiva dos sa·

Aos 32 minutos, os locais abri. cavenenses mestreu-se pouco práli­
.

tívo, P d Q
•

d ca e expedita na zona fatal, onde­ram eac IVO. asse e nelma., e
justíca'seia feita-os defeses elha­trabalho perfeito de Hidalgo. que,

ladeado por dois adversários atirou nenses puseram o melhor dO' seu

forte ao melhor sítio. Cinco minuo esforço e capacidade técnica, mor­
tos depois,' um passe de Realito pa.

mente Toupeiro, no papel de quar­
ra a extreæa-direíta lançou Hidal-

.

to defesa.
.

go. que, deslocado,marcou, com um ,--«-)l--
potente remate, ° segundo tento. ArroIo •• 4, - t»ortlmonen••• 2
Iniciada, a segunda parte, aos 16 A vitória conseguida pelos lis-

minutos, em jogada de insistência, beetas deve-sê, sem duvida. à sua
Realito fez um canto para Hidalgo, inaior fogosidade, que levou de
que deixou o esférico para Queima- vencida es/cuidados postos na par­do, e este. entrando rápido, fez o tidos pelos algarvios •. Se os visitan­
terceiro golo. tes denuncíaéam possu,ir conjuntoA' meia hora, o marcador funcío- de apreciável nlor, devemos assi­
nou pela última vez quando Queí- nalar também que, temendo talvez
mado, apontando .um ulivre_ junto o confronto com os bem cotadosà linha lateral, deu a bola a Vina- portiD;J.onenses, os visitados empre­
gre, que num potente remate fez 4-0. garam.se com e- maior empenho e

._ arder, de. modo a que a vantagem
Foràm de ansiedade para os ade- na disputa do esférico em fodos os

ptes do Farense os momentos que pontos do terreno lhes fosse faYo·
antecederam o jogo, pois a confian- rável.
ça na equiqa estª-Ya muito abalada, Daí a superioridade, que se
O grupo está recheado de bons ele- aceita.

.

;
iDentos. Encontra·se, no entanto, Batido por forte'brisa', o campo
desmantelada, sem sentido de jogo, dos Olivais apresentara-se peeíren­
hesitante. A defesa ressentiu-se da to e difícil, facto que os contendo­
faUa de Ventu,ra, pois Remígio não res olvidaram sempre,'pois o jogo
se' adapta no lugar de defesa. foi normalmente disputado' nas «al-

Os avançados locais só em raros turas», pouco se observando o in.
momentós encontraram o norte. Daí tuito de fazer' correr o esférico no
as repetidas situações de golo des- solo. Não admira, portanto, a fraca
perdiçadas. exibição dos dois «teams», prejudi·
O Juventude merecia melhor sor- cada ainda por' algumas quesflias.

te, pois a desvantagem em golos Na segunda divisão nacional é de
não traduz o desenrolar da partida, exigír um pouco mais de categoria.
As suas jogadas de antecipação só Como já demos a perceber, o Ar.não deram resultado pôr desacerto raios tentou, muito bem, assegurar
no remate e também devido ao ôp- o comaudo da pugna, e o primeirotim. comportamento do guarda.re. golo conseguido a pouco tempo do
des adversário, Mário. Este Iesío- início .concedeu� à turma embala­
neu-se aos,35 minutos do segundo gem p�oveitosa. Todavia, a sorte es­
tempo, numa

' saída desnecessária, teve por seu lado, quando o árbitro
sendo substituido, por Filhó. Salien- . deixou passar em claro cãrga· vio.taram-se no Farense: José Maria, lenta de Mendes sobre Alexandrino.
Vieira, Realito e Hidalgo-enquan. O «penalty», a ser convertido, podiato no Juventude foram Ornelas, dar diferente rumo aos aconteci-Caeiro e Casaca os melhores. mentos.

,

'-.-«.)-- , Na segunda metade coube ao Por-
laoa..nen••• I - Olhan.lIsl. I timonense conduzir-se de maneira
Aos 9 minutos registou.se o pri. a pôr em perigo a vantagem dos

meiro golo da partida. Falhanço adversários, e esta só não se alte­
aparatoso de Fernando, deixando o rou, para menos. por notória falta
estérico nes pés de.,.Angelo, o qual, de felicidade ,dos atacantes do AI·

b l' à .. d d· garve•. Muitos e bons foram os re·com a ,a Iza merc"". eu 01S pas- mates desferidos', porém, a barra ..

sos e, calmamente, fez o tento sem ..

Cardoso esboçar sequer a defesa. o aglomerado de jodadores diante
O golo do empate só surgiu no 2.0 de Carvalho fez gorar esses momen­

tempo. aos 6 minutos __ na sequen- tbs de ãscendente dos alganios. .

cia de um livre marcado por José 'Sentido que o «caso. seria lidrfo.
Martinho, e assinalado por falta so. ripostaram então os rapazes doAr·
bre Serra•. Fernando Azevedo" de roios, pondo entraves t marcha as·

cabeça, bateu Abade-um golo Yis- censional que vinha a desenhar-.I
toso e pleno de sentido objectivo do a fayor do aonze.1l barllfentblG.
Iilarcador. , .........(6).........

•

Se bem que.o'golo do Olhal1eB.�e el.UIII••,At
'

nio tenha sido alcanqado contra a Olhàneb.se • I ; ,

.

,

7 ptlntos
corrente de jogo, deve, porém, sa-' Atlátictl • I ,

• • • 6 ".
lientar·se qUe ele restiltou numa aI- Estoril • • I & .• 6' »

tura em Clue o equilíbrio territorial MOJl,tijo • • ; .' • 6 fi

era evidente com as duas equipas Portfmotteüsê .. ' • I 5 Il

Il manobrarem dentro dos !'especti.. Abstada • ; • • • 4 1&

tros estilo El sisJema ..... os visitan tes, F'. C. Serpa, I • • 4 16

cOiJI. jogo mais vistoso, bola fente JUYentude • • .• 4 II

ao solo, troca de passes perfeitos Oriental. • • • I, 3. :.

entre os seUs médios·e atançados, ,Sacavenense, • • • 3 II

com uma transposição fácil da de- ¡rarense • • • • I 2 "

fesa para o ataqueI o Sacuenense, Arroios... • ., .• 2 "

mais compl'icado, com mais robus- Coruchellse. • • • 2 Il

tez, futebollilais primArio.
.

Desportito de �ejà,
'

2 •

E se poderia admitir.se Clue os
visitantes acusariasn 11 golpe.....o gol�
pe de inforhinio do seU defesa cen.
traI, de ,que '"eio a niscer o golo
dos forasteiros, tal nio aconteceu.
Tem mesmo de salie.ntar.se que ao

invés. o Sacnenense continuou se·
renamente a fazer o seu jogo. carre­
gando sucessivamente no redüto
defensivo dos algarvios.
Estes aceitarilm 'ur'eslI1o, dUrlnte

largo períodol o jogo do adversário,
t1uebrando de maneita flagrante a

disposição Com que começaram Il
partida e origii1ando desse medo
que a inieiatlta diis opel'acBes pas'
sasse aos «donos da casa" que, cer­
tos e felizes por vezes na defesa e
aUdaciosos no ataque, impuseram
bma toada fa10rbel aos seus des(·
/lnios,:

o «Ilotlola. .0 Ail."'"
y••••••• 1m Olhao. lIà "I.,.·
,la ctap•••• Iu••0 eom'rolo.

" e"AStl
Arrenda..ae ullla mo­

rada de êasaa, nesta ,vi·
lal na Rua Conselheiro,
Frederico' Ramirea, 63.
, T r ata r com A b Illo"

.

SanJos P6.

RADIe»S' E TELEVISO-RE'S

NO�I:)MENb
MODELOS-1969

Produzidos pela maior Fábrica de
Rádios e Televisores da Alemanha

O máKimo ele Técnica, Formato e Som.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma
Av. da República, 65· Tele'. 76

Vila Real de S�nto Antônio
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TAO amigas são as mulheres de
serem aduladas, que, ainda
'que entendem não ser certo

o que se lhes diz, nem por Isso
acham menos prazer em o escu­

tar! _ Mme. de Sartory,
•

(Conclusão da 1.& pâgina)
sinho, Madrid tem um bom jor­
nal literário senão como se aíír-,
ma que igual só no Brasil ou em
França.

. Mas volto ao curioso aponta­
mento em página inteira que. o

"Jornal de Letras» do Rfo de Ja­
neíro diz «Manuei Bandeira per­

A LIÇÃO DE CABÍRIA crentes que «não rezem, que, é nambucanode 400 anos'.

que Ela vos fez, hein? Tu, paralí- .

Homem de vulto, o poeta conta
tíco, estás curado? Que é que Ela Já com 72 anos. A sua obra Iite­
te' fez?» Depois, deixa-se cair e rária é conhecida em todo o

chora. E' como se naquele U:o- Mundo, tornou-se solicita em to­
mento lúcido ela compreendesse des ,os, continentes e estimada
toda a corrupção e imundície da pelos maiores escritores, poetas
sua vida.

' , ..

e ensaístas do Mundo. Manuel
!V1ais tarde, surge. o .milagre.. Bandeira poeta Universal? . AI­

MIlagre Incarnado num homem ¡ guém de estófo o dirá um dia e o
de bons sentímentos que faz so- apontará como a maior celebrida­
nhar uma Cabíria descrente. E 9 de das Letras,

.

romance, história de amor que E este poeta ao receber a ho­
sob os seus olhos se 'transformâ menagem que 'lhe faz o "Jornal
no último reduto da sua vida, nas- de Letras» neste curioso número,
ce, brota naturalmente e enraíza- diz que ainda este ano Manuel
-se no seu próprio coração até Bandeira terãa sua estátua, obra
então insensível a tais sentimen- de escultor Celso António.
tos: porque aquele homem é dife- Será numa Praça. do Recife
rente dos que já conhecera. E' um que se inaugurará a estátua do
homem puro que lhe fala de uma Poeta. E ao correr e sentir a obra
meninice distante e perdida da de Manuel Bandeira, recordo o

lareira, dos pais, dos proje'�tos belo poema -Recíte» dito pelos
futuros, e volta as costas .ao-tris- «Jograis de São Paulo» quando
te passado da mulher que o escu- da sua visita a Lisboa.
ta, embevecida. 'Manuel Bandeira um dos
Então, Cabíria, corre, atropela- maiores nomes literários do Bra­

-se, salta, grita para a sua Com- 'sil 'está sendo alvo de homenagem
panheira de quarto que vai casar- .que terão como fim a inaugura­
-se, que encontrou finalmente.o ,çãQ da sua estãtua ainda este ano.

apoio moral por que ambiciona- E' li hora de Portugal que se de­
va _ e vende a própria casa, os 'via' associar de alguma forma a

miseros utensílios que a ornamen- esta tão relevante homenagem a

tam, reune todo o dinheiro ganho quem . pela cultura brasileira e

com o esforço do seu próprio portuguese tanto tem feito. E' a
corpo, despede-se daquele bairro hora também dos nossos suple­
miserável onde vivera até então mentos Iíterérlos.i/especíalmente
e quando o autocarro surge a�' os de capital.
fundo da estrada ela abraça a

amiga das horas degradantes, e

.parte,
E a vida recomeça, prometedo­

ra para Cabiria que afaga o maço
d� notas ganho nem sabe corno,
nao compreendendo o mundo im­
.penetrável que vive para além do
olhar distante do homem q ue lhe
prometeu uma vida decente.- e

passeiain por um pinhal frondoso
e decerto, Ele, caminha amuado,
contraido, pensativo. perscrutari- vento de Nossa Senhora do' Car-
do o menor ruido do vento chico- mO em Tavira.

t�ando as árvpres; ela, feliz, sal­
tItando, colhendo flores, pedindo�
-lhe um beijo, até que param, ex­
tasiados, ante o espectáculo que
se lhes depara: o sol tingido de
vermelho morre para lá dos mon­

tes. E, anoite�e, descem as trevas
sobre as árvores; a t-erra e as

águas serenas do rio que corre
aos seus pés ficam com uma to­
nalidade de cores.

Mas o homem puro, de bons
,5entimentos, revela-se brusca­
mente e fica de olhos pregados
em Cabftia e na bolsa onde ela
guarda safregamente toda a sua

riqueza, e ela tem medo'"-"tem me­

do e recua. Recua e g,rita·lhe:
«FaIal ,FalaI Djz alguma coisal
Ah, já compreendo, queres Q ,di­
nheiro, queres?, toma�o, mas ma­
ta-me!. E atira-lhe a bolsa para
os pés gritando: .mata-me! mata­
-met não quero viverl» _ mas ele
não a mata. Agarra, sim, naquele
maço de notas e foge,' foge para
s.empre, enquanto a rapariga ali
fIca, estiraçada no chão poeiren­
to, por longo tempo, chorando,
revendo a sua vida, e arranhan­
dO-Sê. ,

.

Depois, caminha como um far­
rapo amarfanhado, deixando cor ..

re� as lágtimas livremente, pinhal
aCIma, sem ver nem olhar. Et
quando'na estrada enconbra ·um

grupo de alegres rapazes e tapa­
rigas que vão tocando e bailando,
que a perseguem e a rodeiam e

rodopiam à sua volta, Como se to­
da aquela efu¡;iante alegria lhe
despertasse de novo a vontade de
viver e lhe atenuasse a dor e' (J'.
pranto maguado de uma vida des­
pedaçada. L.á lon�e, está o seu

passado, E' para eTe que ela cotó,
re sorrindo entre lágrimas, de en­
contro ao fosso imundo que o des­
tino lhe traçdu.
O filme de Felllrti, é assim.

. Tod_as nós sabemos que aquela
hlstórta banal, faz parte das mui­
tas banalidades da vida, ,mas sen­
timo-nos culpados ante a realida·
de dos factos.
Encontramos, afinal na Cabfda

ali comediante, a Cabiria da vida
teal, a Cablria pecadora que to­
dos nós apressámos a sua queda
"ertiginosa-nós, pecadores, nós
que procuramos n!lma humilde
Cabitia o prazer balofo semi
olharmos de frente a verdade da
Bua vida e os sentimentos puros
que esconde no coração, porque
ela t�mbém tem coração, também
sente a dor, as lágrimas e as de·
silusões.
Sim, nós, homens - OB irrado·

nais, somos culpados I '

imflio lIalonlo
..,....,.�...���

Anunole noite Jor.,.1 de grando
e.pa"llo em todo o flail.

REGIOMONTANUS, hàbll me­

cânico, construiu uma mós­
ca artificial que, num festim,

depois de ter, voado, feito a "01-
ta mesa, veio pousar sobre a mão
do dono da casa.

a eterna

<e_mécfia
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Editor, Prgprietário

E,

Director (Interino J, "

Armando R. CfUZ'
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CARTA DE LISBOA' O JAPÃO A eONQUISTA
DDI M.IIC4DDS Da 'TUM

Franolsoo C!ota

..,... Do pobre Eduardo, que mor­

reu afogado, .sõ apareceram os

crgarros ,a boiar no rio!
..,... Isso. não é posslvell
_ Homem! Os cigarros eram

de ponta de cortiça!
•

SE os seus eastlçals de vidro,
metal ou porcelana, estão su­

jos de estearina, não a raspe.
Mergulhe o castiçel em água fria
e aqueça até derreter a estearina.
Em ,seguida esfregue bem com
um pano de lã.

•

{lER-SE uma película com

a categoria de �AS
!! NOITES DECABíRIA,.
-

em plena época. de ve­

rão e que em rigoroso ex­

elusivo voltou agora à te­
la do cinema Império' para
fecho da mesma, é caso se­

não raro pelo
.

menos ex­
cepcional na programação
desbobinada. durante a tem­

porada a que o Outono aca­

ba de pôr ponto final. .

(Colilclusão da 1.& pâgína)
"

mais piscosos; dispõe de frotas

que poucos exemplos poderão
apetrechadas para singrar por
longos períodos em todos os ma­encontrar-se no mundo. res, com' o apoio de navios-mães.

bo. este panorama, tão desani- que depositam e congelam opei­
mador para a produção atuneira ce recolhido po� pequenas unida­
nacional há que acrescentar am- des; e, na prõpría éosta japonesa
da uma nova. dificuldade: o des- abundam a 'albacora e. o uskip�
pontar da indústria francesa de jack" que podem alimentar uma
atum como temível concorrente. indústria de conservas favorecida
O désenvolvimento espectacular pelo baixíssímo custo de mão-de-
da pesca do atum nas águas de -obra,

.

.

Daca pela frota metropolitana S��d0.ili o pals de '!talor pro.provida de unidades fl'igorifiças dução piscatória mundial, o Ja­
para tratamento do peixe a bordo pao está apto a dominar quais­
e a sua conservação' prolongada, quer mercados - inclusivamente
assegura às fábricas francesas o dos Estados Unidos, onde o
fornecimentos de matéria-prima atum congelado tem ingresso sem
em 'quantidades excepcíonais, . pagamento de direitos. Ao mes-
Calcula-se em 2-7.000 toneladas' mo tempo,· obtém concessões de

o montante anual, prevleíveí des-: pesca .e� várlos parses, como já
ses fornecimentos; excedendo lar-: se verificou no Brasil e em-Cuba
gamente as necessidadea de con- associando marginalmente certo�
sumo do país e implicando, por' mteress�s -locaís e assegurando
conseguinte, os lançamentos das abasteclmeàtos abundantes ao
conservas de produção exceden- consumo; chama a.sí a prospec­
tária nos mercados europeus on- ção das águas das -nações de re­
de o produto jamais goza de van- .cente autonomia, como a l'ndia
tagens preferenciais. e �s p�fses á�ab�s; _abrig,a à pa-
E' o "dumping. do atum [apo- raltzaçao as índüstría de outros

nês, no entanto a mais grave' produtores �omo os de Peru, que
ameaça que a nossa Indüstrfa te-

v Ir am fugir-lhes o tradicional
rá 'de. defrontar _' não Só à que' c o n s.u'm o nor.te -americano. A
respeita às exportações de atum ofensiva é pa�tlc�la�.mente grave
como às de sardinha em conser- para a nossa indústria em merca­

va, arrastadas na mesnia viagem
dos como o da Ale.manha, que

dos me�ca�os· SOD a', pressão da está a r�ceber, fornecimentos
concor�encla nfpóniça.. N�o se �rescentes ,de conservas de. atum
descortina remédio fácil 'para o Japonesas, ou os da Bélgica e

problema, dado que a produção �?rÇa onde um consumo de sar­

japonesa está a actuar com o ma- �tnhas portuguesas sofre a inves­
nifesto objeCtivo iIe dominar os

tida de �reços dessa devastadora
mercados mundiais do atum pelo concorrencla.

. _

avíltamento dos preços. A sua re-
As perspectivas sao g�aves.

de de pesca abrange os mares
Chamamos par� elas a atenção
dos responsáveís pela defesa da
• produção nacional, aos .q ua is

'AS' CO,NGREGAÇO-ES RELIGIO,SllS,
compete o estu_do .das a�¡ilalJ e

corajosas soluções.requeridas pe-
la salvaguarda desta fonte de ri-

. •
"

, " queza fundamental da Nação».

NE) ALGARVB (De. Conservas de Peiæe»}

O SEGREDO da' celebridade
está em morrer sem ter dado
a conhecer o reu ridiculo.

.'

, NAS proporções da perfeita be­
, leza, a boca humana. deve ter
um comprimento que seja,

precisamente, ·as três quartas par­
tes do nariz. -

'.

HA.'irê!! espécies de ignorância:
não saber nada; saber mal
o que se sabe, e saber coi­

sas diferentes daquilo que se de-
"e saber. .

Analisar-se a personalidade de
uma Cabíria ali apresentada sob
o aspecto fictício, representando,
todavia, e incarnando até, uma
Cabiria real, das. muitas Cabírias
que abundam, pela 'estrada inin­
terrupta da prostituição, é muito
difícil. E' difícil porque positiva­
mente se dá a reacção psicológi­
ca de.já a termos visto e conhe­
cido algures, mas que não encon­
tramos palavras apropriadas para
a definir sem maltratarrnos a Ver­
dade _ e nós não gostamos de
mascarar a verdade!
A fita

-

de. Fellini, enternecen­
-nos. O problema nela debatido,
a verdade das suas imagens, a

sinceridade e a crueza com que
nos conta a vida, os amores e as
desilusões de uma prostituta igual
a tantas outras, electrizou-nos.
A história de Cabíria é des nos­

sos dias. E' . um libelo acusatório
a uma sociedade oca e falsa que
não Quer ver com os olhos da al­
ma o drama.da prostituição, até
porque essa prostituição a enojá
e Ihe dá um sorriso amargo e in­
diferente que encontra eco num

coração .apático e hipócrito. Os
homens que nela vivem entreo­

- Iham-se e acusam-se intimamen-

NUMA aldeia de antropófagos, te. São eles os causadores, somos
uma mulher sIJrpr�ende a fi- todos, afinal,. os causadores des­

lha de dez anos a brincar ses farrapos humanos que vendem
com uma criança branca recen- a prôpria carne como se isso bas­
temente capturada pela tribo. E tasse para gritarem ao mundo:o

ralha-lhe: .' seu rancor pela triste sina que as

_ Quantas "ezes te tenho dito' atirou para a lama. Mas a sina,
que não se defe brincar com a

tem que ser cumprida até ao fim

Gomida? porque, dificilmente, elas encon-
• . tram um homem capaz de a mo-

dificar.
- .

,

Bsta Cabiria de Fellini, não fo­
�e it tegra; é demasiado confiada
e ignora Il m'flldade dos homens.
Bla sabe que «amanhã. encontra­
tá um homem que a ampare mo·

talmente e, longe daquela vida de
falsos prazeres, terá um dia a
«sua» Casa e os «seus» filhos. E'
a psicologia da prostituição; a
maneira ,de ser de quem não tem.
Vontade própria e que segue es"

trada fora trilhando um caminho
errado. .

B Fellini cortta-nos a história
eomoVedora de Cabiria, sem men­

tira nem floreados, nem laivos ar­
.� r.ogantes, desde a 'Vida comum nu­

ma viela onde abunda a juventu'
de corrúpta que vive à custa de
concubinas de qualquer, fazendo
Vida larga na qualidade de «pro­
tectoresbt até ao quadro duma
sensibilidade pungente que é o da
procissão da Senhora dos Mila­
gres, em cujo cortejo se incorpo'
ram, rezando e pedindo it Virgem
que lhes modifique aquela vida
penosa e in�rata e que lhes dê a

felicidade e a honra que um dia
perderam. B Cabfrla, mais que
qualquer outta, também pede a
sua graça. B teta fervorosamen­
te e deixa-se contaminar pela
atmosfera cristã, que a todela, se­
gurando l1as mãos trémulas uma
VeIn que não é mais de que o ba­
luarte da sua fé,
'todavia,. a Virgem SantíssIma,

Visado pala C mi A d C HAo lhe concede tal graça=-e ela
O SSaO e annra re"olta-se. Revolta"se e gritá ads·

.,

OS jornais dão sempre 8S mes­

mas noticias; o que sucede é
que estas acontecem a dife-

rentes ,pessoas.
'

•

O BRANCO é a cor que mais
a�unda nas. floree. De cada

. . mil flores diferentes, trezen­
tas pelo menos, são brancas. Se­
guem-se-lhes as amarelas e as
vermelhas,

•

I TIrUDES suspeitas: Mudar de
'li assunto, todas as vezes que

a namorada pergunta, por
que não usamos a gravata que
ela nos deu de presente. . .

.

.'

ESTÁ demonstrado: que a velha
crença de que engolir' as

, grainhas das uvas, das laran­
jas ou de qualquer .íruto origina
a apendicite, está errado,

...

I SUPERSTtÇÃO' de acender
três clsarros' com o mesmo
fósforo te"e ori�em numa

cerImónia fdnebre na -Rt1ssia¡ na

gual por este processo se detam
fo�o a três "elas. Usar este mé­
todo em qualquer outro acto era
consIderado um sacrilégio e de
mau a�oiro. "

. (Conclusão.da 1.& página) e que passasse a POrtugal por ser' VALOR- DOS 'PRODUTOS
necessária it libertáção dos 'catí-

.
.

vos feitos pelos moiros. 'DA PESCA ANGOLANAReinava D. Afonso II quando,
.

,

no ano de 1217, apOrtou á Lisboa
uma nau com oito trinitários, que _ (Conclusão da 1.• página).,se dlriRiam à Palestina.
Conduzidos a-Santarém, com com,3.957 tons. e 14.644 contosj

grande benevolência foram rece- a Metrópole, com 890 tOl\s. e

bidos pelo monarca e por seu fa- 5.127 contos; Moçambique 259
\lor ali ergueram sua casa-na er- tons. e 921 contos; outros paises.
mida de Nossa Serfhora aa Abô- 10.153 tons; e 55.64g contos.
boda, que o soberano lhes deu Tatnbém no q u e respeita 8

com um hospital dé calivósj man- '61e-os de peilie se verificou o ano

dado fazerpor seu pai O.Sancho 1. passado um nOllo «máltilfto» da
O Algarlle nllo deixou de ter ca- exportação, com 15.405 toneladBl

sas desta util(ssima congregação; ,no- lIalot de 76.404 contoll - o

e Lagos viti no ano'de 1599Ie\lan- . que derivou sobretIJdO da safda
tarase o don \lento da 'Santissima ,de· «stocKS» 'acumulados nos an08

frindade. .. anteriores e não, apenas do au·

A pedido de Bl-Itei O. João UI, mento 'de pro'dução; embora t'e-
o. egrégio colonízador'do' Brasil, ·nha sido-apreciável.
no ano de 1540 vieram para Por. em 1956, recorde-se també'm.
tugal os ¡esuitas. haviam-se exportado 5.166 tons.
Reconhecida pelo Papa Paulo a q u e corresponderam 21.954

ItI a Nova Milicia de Jesus como contos, ttlen08 quase dois terçOs
inspirada por Deus, chegaram a do Clue em 1957.
Lisboa 08 Padres Simão Rodri- também as cO'nserVas de peixe
stues de Azevedo, português, e acusaram no ano a que lIos esta·
Francisco Xavier, Ctlstelhano, que ,mQS referindo melhoria em rela­
no ano seguinte partiu pata a ção ao ano anteriot.
india. Finalmente, qnanto ao peIxe
Espalhados por todo o ReIno, seco, observa-se uma relativa es­

dedicando-se il educação das clas- .tabilita9Ao de quantidades e "a­
ses superiores, os fesuitas 8ssen- .Iores ,de· exportação pois que a
taram colégio, em Portimão n.o 1. 222 ,tons. e 20.751 contos, cor­
ano de 1660, denominada de S..respondem, no ano de 1957, 1.524
Francisco Xavier. tOIiSI no "alor de 25.548 contos.

.

,fot' Iht.Yam

Val carta leli� voando
Pot e&se mundo além
Quem te manda' sabe aonde
Quem te LeiJa sabe a quem

CLUBB RBCRI�T1VD LUSITANa

YIU BEBL DE BBUO BndMIO
VENDE

5 Mesas strande!! quadradas
li! Mesas dé Ping-Pong
25,Mesas tipo café
76 'Cadeiras
1 Mess de ¡OgO dê OtM
1 Mesa de ogo de futebol
1 Mesa de fogo de haqu€li
li! Vitrines ,

1 Balcão
1 «Laranjinha"

2 Coube ao Insigne varão por­
. tuguês, 'cognominado de S.

João de Deus, natural de Monte�
mor-o-Novo" instituir a Ordem
Hospitalar. Passando a Castela;
ali fundou o primeiro alicerce da­
quela ,benemérita Ordem com ti
Hospital de Granada.
O Hospital de S. Jo.o de Deus

de Lagos foi construido no ano
de 1696.
Era antiquíssImo ó instituto dos

eremitas da Serra de Ossa no

Alentejo, serra habitada pelos
primeiros' cristãos 'convertidos
por'S. 'Marcos, os quais aIi come­
ça¡:àm il fazer \lida de anacoretas
e na solidAo perse\leraram até o

século ilL '

No princípio do século seguin­
te, passaram ao estado de ceno-,
bitas e edificaram um convento
na dita serra. A instâncias do
Cardeal D. Henrique, o Papa Gre­
stório XIII aprovou, no ano de
1578, os estatutos dessa Ordem,
designada de Paulistas, que espa­
lhou alguns conllentos por todo 'o
Reino.·

.

'

A segunda "fundação do Cono

r���
.

"de, fa,vlra t�m á data de

BAZAR MIMI

'3'
.

Vinda de gapanhà, a Con­
, ,g�eg!Jçã9 da Piedade chegou
a Portugal pelo ano de 1500, pa­
trocinada por D. Jaime, Duque de
Bragança, e em Vila Viçosa lé­
vantou sua primeira casa. Depois,
se construlram maior ntlinero de
conventos no Alentejo e no AI­
g�rve.
O do Cabo de S. Vicente fez-se

no ano' de 1516; o de Lagos em
1518 e a segunda fundação em

1560; o de Vil,a No"a de Portimão,
no ano de 1550, com a invocação
de S. Francisco; o de Loulé com
li invoc�ão de Santo António, em
154� e a liegun�a fundação em

1615; o de TaYira no ano de 161g,
t�mbém, �om � invocação de San­
to AntónIol e de Faro em 1620,
com a mesma Invocação. '

A ferceira Ordem Re�ular Se­
ráfica foi instituida no Reino em

1445, por um frade da Galiza, o

qual com outros frades estabele­
ceram um oratório nos arrabaldes
de· Santarém.
EI-Rei D. Afonso V lhes conce·

deu, atendendo a suas "irtudes,
licenças no ano de'1470 para fun­
darem maior casa e os ajudou
com mão liberal. Fixaram·se de­
pois em frás-os-Montes, Beira,
Estremadura e no Algarlle.
Em 1518, fundaram o Convento

de S. Francisco em Silves e, no

ano de 1651, o de Nossa Senhora
do Desterr,o em Monchique.
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ELISABETH eALÊ PASSOS
,

Te� a honra de pnrticipar a V. E.a¡¡ que ncaba
de se dIplomar, pelo curso parisiense em serzidos
e fios arranjados em meias,ficando as mesmas com-

pletamente novas.
'

'

Para confiança dos VOSI!IOS l!Ierviços experi­
mente o

BAZAR

IIII PROPRIEDADE

Rua Conselheiro Fred.erico Ramirez:

VILB BERL ·DE SBITO anÓKIO PRECOS MÓDICOS

Na .Rua tnfante D.
Henrique, n.O M,' em
Vila Real de '5antó
António, vende-se com
chave na mão. Tratar
na Rua Dr. 'Oliveirà
Salaiar, n.o 4, na mes­

ma vila.

Qompta-se CObl' 40 a

60 alqueires, arborisa­
da, de le'queiro, com
oaaa de habitação, a

pom pequena borta, -'
.na.provincia do Algarve. .

. Dirigir-s8 a 88t8 Jor-
nal ao n.o 12.

,

va.! ,
i .- ¡ t. li' JJ i.iiI 1..= • AL : .=.,2; : ; : .z:n=

Chegou a nova (ANKER, com 3
velocidades, com quadro especial

Preço Esc.-7.260$00
Vendas com facilidades de pagãmento

Agente em Vila Real de Santo António

Agência. Comercia.l e Ma.ritima do Sul
Avenida da RepClbllcB, 65 - Telefone, 654 Julga-se que a Ordem da

Santíssima Trindade tives­
se sido criada no ano de 1198

$ F z : J liUm


